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RESUMO 
 

 

 

OSÓRIO DA SILVA, Trícia , M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, agosto de 
2003. Descenso testicular e características seminais à puberdade e 
maturidade sexual em cães da raça Retriever do Labrador. Orientador: 
Eduardo Paulino da Costa. Conselheiros: José Domingos Guimarães e Ciro 
Alexandre Alves Torres. 

 

 

No presente trabalho foram verificados o descenso testicular em cães da 

raça Retriever do Labrador e a idade na qual esses cães atingem a puberdade e a 

maturidade sexual. Os testículos não foram palpáveis na região inguinal no 

segundo dia após o nascimento. Na décima semana de idade, eles o foram no 

colo do escroto (10 + 0,44), permanecendo palpáveis nessa região até a décima 

segunda semana (12 + 0,78). Esses órgãos foram palpáveis próximos ao escroto 

na décima terceira semana de idade (13 + 0,78) até a décima quinta (15 + 0,78). 

Sua palpação no escroto ocorreu na décima sexta semana de idade (16 + 0,78). A 

puberdade foi considerada como o aparecimento dos primeiros espermatozóides 

no ejaculado, e isso aconteceu na idade de 29 semanas (29 + 0,54). No decorrer 

do período pós-puberal houve decréscimo na porcentagem de defeitos maiores e 

defeitos totais, bem como aumento na motilidade progressiva, no 

turbilhonamento, no vigor espermático, na concentração espermática por mL e no 

número total de espermatozóides no ejaculado. As anormalidades mais 



  xii

encontradas logo após a puberdade foram: patologias de acrossoma e formas 

teratológicas. Entre as anormalidades consideradas defeitos menores, a que mais 

se observou nesse período foi a gota citoplasmática distal. Os cães atingiram a 

maturidade sexual na idade de 43 semanas (43 + 1,12). 
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ABSTRACT 

 

 

 

OSÓRIO DA SILVA, Trícia, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, August 
2003. Testicular descent and seminal characteristics at puberty and 
sexual maturity in Labrador Retriever dogs. Adviser: Eduardo Paulino da 
Costa. Committee members: José Domingos Guimarães e Ciro Alexandre 
Alves Torres. 

 
 

 The objective of this work was to study testicular descent in Labrador 
Retriever dogs and also the age of these dogs at puberty and sexual maturity. The 
testicles were not detectable at the inguinal area at two days after birth, but on the 
tenth week (10 + 0.44) after birth they were palpable in the neck region of the 
scrotum and remained so detected to the twelfth week (12 + 0.78). The testicles 
were detected proximal to the scrotum from the thirteenth week (13 + 0.78) to the 
fifteenth week (15 + 0.78). The testicles became palpable in the scrotum at the 
sixteenth week (16 + 0.78). The considered puberty began when the first 
spermatozoa appeared in the ejaculate and it happened at the age of twenty nine 
weeks (29 + 0.54). By the regression analysis, in the post pubertal phase, the 
ejaculate showed a decrease in the percentage of major and of total defects, and 
on the other hand an increase of the progressive motility, spermatozoa waves 
movements, sperm vigor, spermatozoa concentration and total number of 
spermatozoa. At the age of forty three weeks (43 + 1.12) the dogs achieved 
sexual maturity. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

 

 A descida dos testículos é necessária na maioria dos mamíferos 

homeotérmicos para que ocorra fertilidade normal após a puberdade. A produção 

espermática requer que os testículos estejam presentes no escroto e, dessa forma, 

numa temperatura mais baixa que a corporal. O tempo do descenso testicular é 

variável entre as espécies, sendo mais prolongado na canina (GIER e 

MARRION, 1969). 

 Existem poucos trabalhos abordando a idade da descida dos testículos em 

cães, e somente alguns relatam a questão da idade e posição em que os testículos 

podem ser palpados externamente. No entanto, a palpação e a inspeção visual são 

os procedimentos utilizados na rotina dos consultórios veterinários para 

diagnosticar criptorquidismo. Além disso, há muitas divergências na literatura 

sobre o tempo normal do descenso testicular no cão. Mas a maioria dos autores 

concorda que os cães não nascem com os testículos no escroto (GIER e 

MARION, 1969; BAUMANS et al., 1981; KAWAKAMI et al., 1993; 

RAVASZOVÁ et al., 1995). 

 Diferenças raciais em relação ao tempo de descida dos testículos na 

espécie canina não têm sido muito observadas na literatura. Entretanto, a espécie 

apresenta uma diversidade muito grande de raças, e em algumas delas o descenso 

testicular ocorre em idade diferente da comumente observada. Essas diferenças 
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são extremamente importantes na rotina veterinária, pois, se não consideradas, 

podem levar a diagnósticos errôneos de criptorquidismo. 

 De modo geral, a descida dos testículos acontece numa fase do 

desenvolvimento canino denominada infância. Logo após esse estágio, há dois 

períodos de transição entre a infância e o período adulto denominados puberdade 

e período pós-puberal. A produção espermática nesses períodos é deficiente, 

gerando dúvidas tanto no proprietário quanto no médico veterinário, sobre 

quando um cão pode ser utilizado como reprodutor.  

 No período pós-puberal há um aumento gradativo na qualidade do sêmen, 

de modo que, na maturidade sexual, o padrão seminal atinge os valores normais 

para um animal adulto. Tem sido relatada uma variação racial quanto à idade em 

que os animais alcançam tanto a maturidade quanto a puberdade, apesar de 

poucas raças caninas terem sido abordadas na literatura. Assim, há necessidades 

de pesquisas envolvendo diferentes raças, pois, além do interesse dos 

proprietários, há o dos donos de canis, que querem utilizar os seus cães como 

reprodutores tão logo estejam aptos para tal.  

 Diferente, entretanto, dos trabalhos que abordam a qualidade seminal na 

espécie bovina durante a maturidade sexual e, ou, puberdade, os trabalhos 

realizados com cães tratam muito pouco das mudanças nos padrões seminais, 

principalmente com relação à morfologia espermática nesses períodos. Dessa 

forma, estudos abordando as principais patologias encontradas durante os 

estágios de desenvolvimento que antecedem a maturidade sexual são necessários 

na espécie canina, pois facilitam o reconhecimento desses estágios durante a 

avaliação seminal de um animal jovem. 

 O objetivo deste trabalho foi verificar a idade em que os testículos de cães 

da raça Retriever do Labrador são palpáveis no escroto, bem como aquela na qual 

esses cães atingem a puberdade e a maturidade sexual. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

2.1. Aspectos morfológicos do descenso testicular 

 
2.1.1. O gubernáculo 

 
 O gubernáculo é uma estrutura mesenquimal que, antes do início da 

descida testicular, está localizada no abdômen, em uma prega do peritônio que se 

estende dos testículos para a região inguinal, havendo uma pequena extensão 

extra-abdominal. O peritônio invade a porção extra-abdominal do gubernáculo na 

região do futuro anel inguinal profundo, e esta invaginação, que pode ser 

considerada o início do processo vaginal, divide o gubernáculo em três partes: (a) 

Pars proprium, constituída pelas porções intra e extra-abdominal suspensas pela 

camada de peritônio visceral do processo vaginal; (b) Pars vaginalis, formada 

pela porção extra-abdominal rodeando externamente a camada parietal do 

processo vaginal; e (c) Pars infravaginalis, extremidade caudal do gubernáculo 

que não é invadida pelo processo vaginal (WENSING, 1988). 

 Durante a migração testicular, a proporção das partes intra e extra-

abdominal do gubernáculo é alterada e, à medida que os testículos se aproximam 

do anel inguinal profundo, a parte extra-abdominal aumenta progressivamente 

sua participação nessa proporção. Ao mesmo tempo, há um aumento de volume, 
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principalmente da parte extra-abdominal, que dilata o anel inguinal profundo e 

exerce uma tração sobre a porção intra-abdominal do gubernáculo próprio, 

movendo gradualmente essa parte junto com os testículos e epidídimos por meio 

do anel inguinal profundo. Além disso, a contração dos músculos abdominais 

pode causar aumento temporário da pressão intra-abdominal (WENSING, 1986; 

OPRINS et al., 1988; WENSING, 1988). 

 Nas espécies suína e canina e nos ungulados, cujo músculo cremaster na 

anatomia adulta assume a forma de uma faixa, o processo de descida dos 

testículos é semelhante. A principal reação gubernacular nos suínos e ungulados 

é a de crescimento extra-abdominal (WENSING, 1986; WENSING, 1988). A 

espécie canina, no entanto, apesar de também apresentar evidente crescimento da 

parte extra-abdominal do gubernáculo, contém um diferencial: a maior parte do 

processo de descenso testicular ocorre durante a fase de regressão do 

gubernáculo (BAUMANS et al., 1981; WENSING, 1988). Na espécie humana, o 

crescimento gubernacular e a migração extra-abdominal dos testículos são mais 

ou menos semelhantes à situação nessas espécies (HEYNS e De KLERK, 1985). 

 Ao contrário das referidas espécies, o processo de descida testicular nos 

roedores é morfologicamente diferente. Isso porque o músculo cremaster de 

roedores possui uma forma bilaminar de saco e tem papel ativo na fase de 

crescimento gubernacular (WENSING, 1986).  

 Nas espécies domésticas e no homem, o crescimento gubernacular é 

causado pela ativa divisão celular e pelo aumento de volume da substância 

extracelular. Esse aumento é caracterizado principalmente pela maior quantidade 

de ácido hialurônico (WENSING, 1988; HEYNS et al., 1990). O conteúdo de 

glicosamina também aumenta durante essa fase, assim como, conseqüentemente, 

a absorção de água (BAUMANS et al., 1981; WENSING, 1988; HEYNS et al., 

1990). 

 Logo após a fase de crescimento do gubernáculo, inicia-se a fase de 

regressão, durante a qual a maior parte da matriz extracelular desaparece e o 

gubernáculo se torna gradualmente opaco e fibroso (BAUMANS et al., 1981; 

HEYNS e De KLERK, 1985; HUTSON et al., 1997). 
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 Há diferenças entre espécies quanto ao início da fase de regressão. Na 

espécie suína, esse início torna-se óbvio quando os testículos alcançam o canal 

inguinal, por volta de 110 a 120 dias pós-coito (Wensing, 1968, citado por 

WENSING, 1988). Já no cão os sinais de regressão já são notados quando os 

testículos ainda estão numa posição intra-abdominal, por volta do quinto dia após 

o nascimento (BAUMANS et al.,1981). 

 Durante a fase de regressão, os testículos atravessam a área ocupada 

anteriormente pela pars proprium do gubernáculo e alcançam sua posição final 

no escroto. A invasão do processo vaginal para dentro do gubernáculo fixa uma 

extensão da cavidade peritoneal, mantendo os testículos e os epidídimos como 

órgãos peritoneais (WENSING, 1986; WENSING, 1988).  

 No final da fase de regressão, a pars proprium e a pars infravaginalis do 

gubernáculo são convertidas em ligamento próprio do testículo e ligamento da 

cauda do epidídimo (ELLENPORT, 1986; WENSING, 1986). 

 

2.1.2. Ligamento suspensório cranial 

 
 O ligamento suspensório cranial (LSC) é localizado entre a parede 

abdominal dorsal e a extremidade cranial das gônadas (van der SCHOOT e 

EMMEN, 1996). Esse sofre regressão em fetos machos para que a descida dos 

testículos ocorra normalmente (van der SCHOOT, 1993). 

 Segundo van der SCHOOT e EMMEN (1996), o LSC pode ter importante 

papel na fisiopatologia da descida testicular na maioria das espécies animais e, no 

entanto, tem recebido pouca atenção dos pesquisadores. Corroborando esses 

autores, KERSTEN et al. (1996) relataram o caso de um cão com 

criptorquidismo bilateral e persistência de espessos ligamentos suspensórios 

craniais. Adicionalmente, algumas pesquisas com ratos têm demonstrado que a 

deficiência de andrógenos na fase fetal leva à persistência do LSC e, 

conseqüentemente, falha na descida dos testículos (van der SCHOOT e ELGER, 

1992; SPENCER BARTHOLD et al., 1994; SHONO et al., 1995). 
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2.1.3. Pressão abdominal 

 
 A passagem dos testículos pelo canal inguinal é resultado do aumento da 

pressão intra-abdominal, além de ser facilitada pela dilatação do canal causada 

pelo gubernáculo (Backhouse e Butler, 1960, citados por BAUMANS et al., 

1981; FREY e RAJFER, 1984; HEYNS e HUTSON, 1995).  

 O aumento da pressão intra-abdominal tem sido correlacionado por alguns 

autores com o desenvolvimento dos órgãos internos de fetos (GIER e 

MARRION, 1969; ELDER et al., 1982). Além disso, KAWAKAMI et al. (1993) 

observaram que a passagem dos testículos de cães pelo canal vaginal é acelerada 

em associação com o aumento do peso corporal depois do nascimento.  

 

2.2. Controle hormonal e aspectos fisiológicos da descida testicular 

 
 Na maioria dos mamíferos, incluindo o cão, os testículos estão localizados 

inicialmente no pólo caudal dos rins. Durante a primeira fase da descida 

testicular, há o crescimento do gubernáculo através do canal inguinal em direção 

ao escroto, e simultaneamente os testículos são conduzidos para esse canal. Na 

segunda fase, os testículos passam pelo canal inguinal e descem para a posição 

escrotal, ao mesmo tempo que o gubernáculo sofre a reação de regressão 

(Wensing, 1986, citado por FENTENER van VLISSINGEN et al., 1988; 

BAUMANS et al., 1985). 

 Os fatores responsáveis pelo controle do crescimento e da regressão do 

gubernáculo não foram ainda totalmente esclarecidos, havendo conflitos na 

literatura quanto à ação dos hormônios (COLENBRANDER et al., 1978; 

BAUMANS et al., 1981; BAUMANS et al., 1985; Hutson, 1985, citado por 

WENSING, 1988; FENTENER van VLISSINGEN et al., 1988; OPRINS et 

al.,1988; KAWAKAMI et al., 1993; SHONO et al., 1994; VISSER e HEYNS, 

1996; EMMEN et al., 2000).  

 A dependência de andrógenos do gubernáculo na fase de crescimento foi 

relatada por alguns autores (ELDER et al., 1982; SPENCER et al., 1991). 

Corroborando esses autores, EMMEN et al. (2000) observaram que a reação de 
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crescimento do gubernáculo in vitro é dependente de andrógenos. SPENCER et 

al. (1991) e CAIN et al. (1995) relataram redução no desenvolvimento da parte 

mesenquimal do gubernáculo de fetos de ratos expostos a antiandrógenos. 

 A maioria dos autores, entretanto, acredita que os andrógenos atuam mais 

efetivamente na fase de regressão do gubernáculo (COLENBRANDER et al., 

1978; BAUMANS et al., 1983; BAUMANS et al., 1985; HEYNS e HUTSON, 

1995). Assim, a testosterona induz a regressão do gubernáculo em cães, além de, 

possivelmente, desempenhar alguma função na fase de crescimento do 

gubernáculo, apesar de não haver mudanças marcantes na concentração 

plasmática nessa fase (BAUMANS et al., 1983). Além disso, segundo 

GROCOCK et al. (1988), a migração do gubernáculo de camundongos para além 

da região inguinal não ocorre em animais com deficiência de gonadotropinas, o 

que evidencia o possível papel dos andrógenos na fase de regressão do 

gubernáculo. 

 Alguns estudos realizados com fetos de cães e cultura de células do 

gubernáculo de suínos têm indicado que o crescimento deste pode ser estimulado 

por um fator desconhecido, produzido pelos testículos durante a primeira fase da 

descida testicular (BAUMANS et al., 1983; FENTENER van VLISSINGEN et 

al., 1988; VISSER e HEYNS, 1995). Esse fator possui baixo peso molecular e 

difere dos de crescimento – fator de crescimento epidermal, insulina, fator de 

crescimento derivado de plaquetas, fator de crescimento do fibroblasto, fator 

transformador de crescimento (TGF-β) – e dos hormônios testiculares fetais 

(FENTENER van VLISSINGEN et al., 1988). Estes autores sugeriram o nome de 

“descendin” para esse fator. Outros autores relataram que o nome dessa 

substância por sua atividade hormonal deveria ser, na linha dos hormônios 

trópicos, a exemplo das gonadotropinas, “gubernaculotropina” (VISSER e 

HEYNS,1995). 

 Outras substâncias, como hormônio anti-Mulleriano (MIH), peptídeo 

relacionado ao gene da calcitonina (CGRP) e hormônio semelhante à insulina 

produzido pelas células de Leydig (Insl3), têm sido relacionadas com as reações 



  8

de crescimento e, ou, regressão do gubernáculo (HUTSON et al., 1990; 

BEHRINGER et al., 1994; EMMEN et al., 2000). 

 O MIH é uma glicoproteína produzida pelas células de Sertoli responsável 

pela regressão embrionária dos ductos paramesonéfricos (JOSSO et al., 1993). 

Algumas observações em camundongos e humanos com retenção dos ductos 

paramesonéfricos e ausência de descida testicular evidenciaram que esse 

hormônio tenha algum papel na fase de crescimento do gubernáculo (HUTSON 

et al., 1990; ABE e HUTSON, 1994). Porém, MIH bovino semipurificado não 

causou divisão celular na cultura de células do gubernáculo de suínos, 

contestando, assim, o suposto papel do MIH no descenso testicular (FENTENER 

van VLISSINGEN et al., 1988). 

 O peptídeo relacionado ao gene da calcitonina (CGRP) é um 

neuropeptídeo que foi estudado quanto à sua ação no gubernáculo de roedores 

(PARK e HUTSON, 1991; MOMOSE et al., 1992). Por enquanto, o CGRP é 

descrito como um transmissor neuromuscular que pode não ter um papel muito 

relevante no processo de descida testicular nas espécies que possuem o músculo 

cremaster na forma de uma faixa (HUSMANN e LEVY, 1995). No entanto, em 

um trabalho mais recente com suínos neonatos demonstrou-se que CGRP 

exógeno estimulou a migração de testículos inguinais, indicando que o CGRP 

possa também ter um papel no descenso testicular nas espécies com um pequeno 

músculo cremaster (HUTSON et al., 1998). 

 O hormônio semelhante à insulina produzido pelas células de Leydig 

(Insl3) é um membro da família dos hormônios insulina. Esse hormônio é 

expresso nas células de Leydig de testículos pré- e pós-natal e nas células da teca 

de ovários pós-natal (Zimmermann et al., 1997, citados por EMMEN et al., 

2000). Estes autores verificaram que gônadas de camundongos mutantes Insl3-/- 

não induziram proliferação celular em cultura de células do gubernáculo de ratos, 

relatando que o Insl3 exerce um papel no desenvolvimento do gubernáculo. É 

necessária a realização de mais estudos para confirmar a função do Insl3 no 

processo de descida dos testículos. 
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2.3. O descenso testicular no cão 

 
 BAUMANS et al. (1981), examinando 87 filhotes de três raças diferentes, 

sendo 14 deles sem raça definida, observaram que os testículos dos cães estavam 

localizados perto do pólo caudal dos rins 53 dias após o coito. Ao nascimento, 

estão no meio do caminho entre os rins e o anel inguinal profundo; no quinto dia 

após o nascimento, os testículos já passaram o canal inguinal; 15 a 17 dias após o 

nascimento estão no meio do caminho entre o anel inguinal superficial e o 

escroto; e entre o trigésimo quinto e o quadragésimo dia após o nascimento é que 

alcançam sua posição final no escroto. 

 Ainda de acordo com BAUMANS et al. (1981), o testículo esquerdo 

precede o direito na descida até o décimo quinto dia após o nascimento. 

Aproximadamente a partir do décimo quarto dia após o parto, os testículos são 

palpáveis, no entanto a palpação é difícil nessa fase. Mais tarde, quando os 

testículos se encontram na região do colo do escroto, a palpação é facilitada. 

Entre 20 e 25 dias após o parto os testículos são palpáveis numa posição próxima 

ao escroto. No quinto dia após o nascimento há um depósito de gordura 

subcutânea no escroto que desaparece no vigésimo quinto dia após o parto. No 

entanto, há divergências na literatura quanto ao tempo normal da descida 

testicular canina. Segundo Nickel et al. (1982), citados por RAVASZOVÁ et al. 

(1995), os testículos logo após o nascimento estão localizados no seu local de 

origem, na região lombar. Entretanto, BAUMANS et al. (1981) verificaram que 

eles estão localizados no meio do caminho entre os rins e os anel inguinal 

profundo ao nascimento. Já GIER e MARION (1969) encontraram os testículos 

perto do anel inguinal, e RHOADES e FOALEY (1977) observaram-nos no 

escroto ao nascimento. 

 GIER e MARION (1969) relataram que a descida dos testículos ocorre no 

décimo dia após o nascimento. BAUMANS et al. (1981) e KAWAKAMI et al. 

(1993) observaram que os testículos alcançam a posição final no escroto por 

volta de 35 dias após o parto. Há relatos na literatura de que a descida testicular 

em cães da raça Shetland Sheepdog freqüentemente se prolonga até dois anos de 
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idade sem, no entanto, afetar a fertilidade (Riemann, 1978; Streun, 1978, citados 

por RAVASZOVÁ et al., 1995). RAVASZÓVÁ et al. (1995) estudaram apenas 

um animal dessa raça, verificando que o descenso testicular se completou aos 

seis meses de idade. 

 RAVASZOVÁ et al. (1995) estudaram o descenso testicular em 101 cães 

de várias raças, concluindo que em 90% dos casos os testículos passaram pelo 

canal inguinal por volta de 36 a 37 dias após o nascimento e, em 97% dos casos, 

alcançaram a posição escrotal antes dos 42 dias após o nascimento.  

 

2.4. Puberdade e maturidade sexual 

 
 Segundo MIALOT et al. (1988), o cão apresenta três estágios de 

desenvolvimento que precedem a maturidade sexual. São eles: a infância, a 

puberdade e o período pós-puberal. 

 A puberdade é o estágio de transição entre a infância e a maturidade, 

caracterizado por progressivas mudanças endócrinas, as quais são essenciais para 

a espermatogênese (MIALOT et al., 1985).  

 A idade na qual a puberdade é alcançada é influenciada pela genética, pela 

nutrição e pelos fatores ambientais. Além disso, a puberdade varia entre espécies 

e entre raças dentro da mesma espécie (SKINNER e ROWSON, 1968; HAFEZ, 

1995; SCHMIDT-HEBBEL et al., 2000; JOHNSTON et al., 2001).  

 Em bovinos, a puberdade é definida como a idade na qual o primeiro 

ejaculado contendo 50 milhões de espermatozóides no volume total, com no 

mínimo 10% de motilidade progressiva, é obtido (WOLF et al., 1965). Em cães, 

no entanto, a puberdade é freqüentemente definida como a idade na qual os 

primeiros espermatozóides aparecem no ejaculado (TAHA et al., 1981; MIALOT 

et al., 1985; KAWAKAMI et al., 1995). JOHNSTON et al. (2001) relataram que, 

além do aparecimento dos primeiros espermatozóides no ejaculado, a puberdade 

canina é caracterizada ainda pela manifestação de desejo e habilidade de copular. 
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 KUMI-DIAKA e ADEYANJU (1986) definiram a puberdade em cães, 

abordando aspectos histológicos dos testículos, como a idade na qual a 

espermatogênese foi observada em pelo menos 40% dos túbulos seminíferos.  

 Logo após a puberdade, no período pós-puberal há uma melhoria 

progressiva da espermatogênese que atinge o ápice na maturidade sexual (TAHA 

et al., 1981; MIALOT et al., 1985). A maturidade sexual em mamíferos envolve 

uma série de eventos fisiológicos complexos (Ojeda e Urbanski, 1988, citados 

por INABA et al., 1994). Entretanto, pode ser definida como a idade na qual o 

ejaculado atinge os padrões seminais considerados normais para um adulto da 

espécie (TAHA et al., 1981; EVANS et al., 1995; KAWAKAMI et al., 1995). 

 Segundo KUMI-DIAKA e ADEYANJU (1986), maturidade sexual é 

definida, de forma histológica, como a idade na qual grandes reservas 

espermáticas gonadais e epididimárias se tornam aparentes, com pelo menos 60% 

da cauda do epidídimo contendo espermatozóides. Esses pesquisadores 

verificaram que uma raça canina nigeriana atingiu a puberdade aos sete a oito 

meses e a maturidade sexual, aos 10 a 11 meses de idade. MIALOT et al. (1985) 

observaram o primeiro espermatozóide no ejaculado de cães Fox Terrier na idade 

de 32 a 34 semanas; com 45 semanas de idade, esses animais ainda não haviam 

atingido a maturidade sexual. Cães da raça Collie alcançam a puberdade aos 12 

meses de idade (Ford, 1969, citado por TAHA et al., 1981). Enquanto 

KAWAKAMI et al. (1995) encontraram os primeiros espermatozóides nos 

testículos de Beagle com 27 a 29 semanas de idade, TAHA et al. (1981) 

verificaram os primeiros espermatozóides no ejaculado de cães dessa raça com 

33 a 34 semanas de idade. Esses últimos autores observaram que os referidos 

animais atingiram a maturidade sexual com 45 semanas de idade. 

 De forma geral, cães machos alcançam a puberdade com seis a 12 meses 

de idade, ressaltando-se que raças menores atingem tanto a puberdade quanto a 

maturidade sexual mais precocemente que as maiores (JONHSTON et al., 2001). 
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2.4.1. Alterações histológicas dos órgãos reprodutivos durante a puberdade e 

a maturidade sexual 

 
 Mudanças histológicas marcantes foram observadas nos testículos de cães 

Beagle com 28 semanas de idade. O diâmetro dos túbulos seminíferos aumentou, 

e foram observados os primeiros espermatozóides nesses túbulos. Um aumento 

acentuado no diâmetro dos ductos da cauda do epidídimo, além de elevação na 

altura do epitélio e dos estereocílios da cabeça do epidídimo, foi notado nessa 

idade. Um pequeno número de espermatozóides foi encontrado no corpo e cauda 

do epidídimo (KAWAKAMI et al., 1991). 

 KUMI-DIAKA e ADEYANJU (1986) também relataram um aumento no 

diâmetro dos túbulos seminíferos de uma raça canina nigeriana, ao mesmo tempo 

que a espermatogênese foi observada em 40% dos túbulos, na idade média de 7,8 

meses. 

 O número de células de Leydig aumentou depois de 28 semanas de idade, 

e cães da raça Beagle com 32 semanas de idade apresentaram os testículos com 

ativa espermatogênese. Numerosos espermatozóides também foram vistos no 

ducto do corpo e cauda do epidídimo desses cães depois de 32 semanas de idade 

(KAWAKAMI et al., 1991). 

 Foi demonstrada, por observações histológicas, uma função secretória do 

epitélio dos ductos dos epidídimos de cães depois de 20 semanas de idade, pela 

presença de secreção PAS-positiva no lúmen do ducto da cauda do epidídimo 

(KAWAKAMI et al., 1991). Essas glicoproteínas PAS-positivas do epidídimo 

têm sido relacionadas com fertilidade espermática (MOORE, 1980). 

 A próstata de cães Beagle apresentou um acentuado desenvolvimento em 

cães com 32 semanas de idade. Nessa idade, o epitélio glandular desse órgão foi 

encontrado projetado para o lúmen, e o diâmetro dos alvéolos glandular 

aumentou. Secreção PAS-positiva foi encontrada acumulada no lúmen glandular 

(KAWAKAMI et al., 1991). 
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2.4.2. Hormônios durante a puberdade e a maturidade sexual 

 
 O primeiro evento endócrino da puberdade parece ser um aumento na 

amplitude e, ou, freqüência dos pulsos de gonadotropinas, devido a um aumento 

na liberação pulsátil do hormônio hipotalâmico de liberação das gonadotropinas 

(GnRH) (STYNE, 1994; ROGOL, 2002). A etiologia da liberação pulsátil de 

GnRH não foi ainda estabelecida, e, dessa forma, os fatores específicos que 

controlam o início das mudanças endócrinas que ocorrem durante a puberdade 

ainda precisam ser elucidados. No entanto, o controle fisiológico da liberação de 

gonadotropinas é realizado basicamente de dois modos. Os primeiros 

mecanismos são o “feedback” negativo dos esteróides sexuais e a ação da inibina 

(um hormônio secretado pelas células de Sertoli, cujo papel primário é suprimir a 

liberação do hormônio folículo-estimulante – FSH). O segundo, que foi 

demonstrado em humanos durante a chamada pausa juvenil na qual a atividade 

gonadal é reduzida, é o controle pelo sistema nervoso central. A forma como este 

mecanismo de inibição das gonadotropinas pelo sistema nervoso central funciona 

é desconhecida (STYNE, 1994). 

 Há evidências de que tanto nos animais quanto no homem é necessária a 

presença do hormônio folículo-estimulante (FSH) e da testosterona para o 

alcance da espermatogênese normal. Existem, no entanto, diferenças entre as 

espécies quanto ao papel relativo de cada hormônio na espermatogênese 

(McLACHLAN, 2000).  

 De modo geral, o FSH age via receptores específicos nas células de Sertoli 

do epitélio seminífero e tem um papel-chave no desenvolvimento dos testículos 

imaturos (Orth, 1993, citado por McLACHLAN, 2000). O papel do FSH na 

puberdade parece estar relacionado com a maturação das células de Sertoli 

(McLACHLAN, 2000), regulação da transcrição de receptores para andrógenos 

nessas células (HIORT, 2002) e regulação da síntese de proteínas ligantes de 

andrógenos (FELDMAN e NELSON, 1996).  

 O outro hormônio gonadotrópico, o hormônio luteinizante (LH), também é 

necessário ao desenvolvimento e manutenção das funções testiculares (HIORT, 
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2002). Até a puberdade, as células de Leydig são quiescentes, e com o aumento 

na secreção de LH durante a puberdade há uma elevação na secreção de 

testosterona via atuação do LH em receptores nessas células (McLACHLAN, 

2000). O LH pode também regular o tamanho da população das células de 

Leydig, pelo controle da proliferação e diferenciação destas (CHEMES et al., 

1985; NALBET et al., 1998). 

 Assim, a puberdade é associada ao aumento na produção de andrógenos. 

O principal andrógeno responsável pelo desenvolvimento masculino durante a 

puberdade é a testosterona. Esta é convertida nos tecidos-alvo em 5α-

diidrotestosterona pela ação da enzima 5α-redutase (HIORT, 2002). As ações da 

testosterona durante a puberdade e maturidade sexual incluem estimulação da 

libido, aumento do tamanho dos testículos e do pênis e indução e manutenção da 

espermatogênese (HIORT, 2002). 

 Associada com o aumento da testosterona plasmática em humanos, uma 

descarga de hormônio do crescimento (GH) precede o início da puberdade 

(ROGOL, 2002). Em bovinos, a concentração plasmática do fator de crescimento 

tipo I semelhante à insulina (IGF-I), que é o principal mediador da ação do GH, 

aumenta ao mesmo tempo que as concentrações de testosterona também 

aumentam durante a puberdade, havendo correlação positiva entre esses dois 

hormônios nessa fase. Assim, foi relatado que IGF-I pode ser usado como um 

indicador do início da puberdade na espécie bovina (RENAVILLE et al., 1993). 

 Outra substância, que mais recentemente tem sido alvo de discussões a 

respeito de seu papel no desenvolvimento sexual, é a leptina. Esta substância, 

também chamada de hormônio do tecido adiposo, é secretada por esse tecido e, 

lançada na corrente sangüínea, chega ao sistema nervoso central, na região do 

hipotálamo, onde atua informando ao cérebro sobre o estado nutricional do 

indivíduo. Como a maturidade sexual normalmente não ocorre até que o corpo 

tenha alcançado certo nível de desenvolvimento somático, acredita-se que a 

leptina possa agir como um gatilho metabólico para o início da puberdade e 

maturação do eixo reprodutivo (URBANSKI, 2001). No entanto, CHEUNG et al. 

(2001), conduzindo uma série de experimentos com ratos e camundongos, 
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chegaram a resultados que enfraquecem a hipótese de que a leptina age como um 

gatilho para o início da puberdade. Em vez disso, os resultados desses autores 

indicam que essa substância é um dos muitos fatores metabólicos que permitem o 

desenvolvimento puberal prosseguir. 

 Não há literatura disponível abordando o papel ou os níveis circulantes 

tanto da leptina quanto do IGF-I na puberdade e, ou, maturidade sexual dos cães. 

Os trabalhos que tratam da questão hormonal durante essas fases na espécie 

canina relatam as concentrações de andrógenos na circulação periférica (TAHA 

et al., 1981; TSUTSUI et al., 1987; MIALOT  et al., 1988; TSUTSUI et al., 

1990; GÜNZEL-APEL et al., 1994; INABA et al., 1994; KAWAKAMI et 

al.,1995), a liberação de testosterona induzida por GnRH exógeno (MIALOT  et 

al., 1988; GÜNZEL-APEL et al., 1994), a concentração de andrógenos na veia 

espermática (TSUTSUI et al., 1990), o desenvolvimento de receptores para LH 

(INABA et al., 1994) e as concentrações plasmáticas de LH (MIALOT  et al., 

1988; GÜNZEL-APEL et al., 1994; KAWAKAMI et al., 1995). 

 Desse modo, MIALOT et al. (1988), analisando as concentrações 

plasmáticas de LH e três andrógenos, incluindo testosterona, em cães entre o 

nascimento e um ano de idade, verificaram que as concentrações de LH durante a 

puberdade foram as mais elevadas encontradas no período experimental. 

Observaram ainda que, nesse mesmo período, as concentrações dos andrógenos, 

embora mais elevadas que na infância, não superaram as do período pós-puberal, 

no qual as concentrações de LH decrescem e as dos três andrógenos aumentam 

até atingir um platô. 

 Corroborando MIALOT et al. (1988), GÜNZEL-APEL et al. (1994) 

também relataram concentrações plasmáticas significativamente mais elevadas 

de LH e valores mais baixos de testosterona em cães púberes, em comparação 

com cães adultos. Segundo esses autores, altas concentrações de LH em conjunto 

com baixas concentrações de testosterona em cães púberes, quando comparados 

com adultos, são indicativos de um imaturo eixo hipofisário-gonadal. 

 As mudanças nos níveis de andrógenos na veia espermática de cães 

durante o período de maturidade sexual são consistentes com as mudanças nos 
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níveis plasmáticos de andrógenos na circulação periférica encontrados por 

MIALOT et al. (1988) e GÜNZEL-APEL et al. (1994) (TSUTSUI et al., 1990). 

Estes mesmos autores analisaram, anteriormente, as concentrações plasmáticas 

de testosterona, 5α-diidrotestosterona e androstenediona em cães do nascimento 

até a maturidade sexual. Nesta fase, as concentrações de 5α-diidrotestosterona 

foram baixas, quando comparadas com as concentrações de testosterona, durante 

todo o período experimental. As concentrações de testosterona encontradas 

também foram, no geral, mais elevadas que as concentrações de androstenediona, 

evidenciando, assim, que a testosterona é o principal andrógeno atuante durante a 

puberdade e maturidade sexual na espécie canina (TSUTSUI et al., 1987). 

 De forma semelhante, INABA et al. (1994) também observaram 

concentrações mais elevadas de testosterona na circulação periférica do que as 

concentrações de androstenediona e 5α-diidrotestosterona em cães com idade de 

duas semanas a dois anos. Esses autores, analisando também mudanças nas 

concentrações de receptores de LH nos testículos desses cães, encontraram que a 

aparente afinidade dos receptores de LH não muda significantemente com a 

idade. No entanto, o número total de receptores locais de LH aumenta 

continuamente com a idade e o crescimento dos testículos. Ao mesmo tempo, as 

concentrações dos andrógenos analisados aumentaram rapidamente com a 

elevação do número de receptores para LH nos testículos. 

 

2.4.3. Qualidade seminal durante a puberdade e a maturidade sexual 

 
 Ao longo da puberdade e do período pós-puberal, a concentração 

espermática, a motilidade retilínea progressiva e o vigor dos espermatozóides 

tendem a aumentar de forma progressiva, ao mesmo tempo que a porcentagem de 

anormalidades espermáticas diminui (TAHA et al., 1981; LUNSTRA e 

ECHTERNKAMP, 1982; MIALOT et al., 1985; KUMI-DIAKA e ADEYANJU, 

1986). 

 Assim, na espécie bovina, durante as primeiras seis semanas depois da 

puberdade foi observado um rápido aumento na motilidade progressiva e na 
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porcentagem de espermatozóides exibindo cabeças com  morfologia normal. Ao 

mesmo tempo, foi relatado um rápido decréscimo na porcentagem de 

espermatozóides com gota citoplasmática distal, e com 12 semanas esses valores 

estão próximos daqueles observados em bovinos adultos (LUNSTRA e 

ECHTERNKAMP, 1982). Esses autores relataram, ainda, que a condição do 

acrossoma e a concentração espermática evoluíram mais lentamente e, com 16 

semanas após a puberdade, ainda não atingem os valores da maturidade na 

espécie bovina. 

 EVANS et al. (1995) encontraram resultados semelhantes aos relatados 

por LUNSTRA e ECHTERNKAMP (1982) logo após a puberdade na espécie 

bovina. Analisando a qualidade espermática antes da puberdade, esses autores 

observaram que, em geral, também há um decréscimo na incidência de 

características morfológicas anormais nas células espermáticas nessa fase. 

Entretanto, os maiores decréscimos nessa fase foram na incidência de gota 

citoplasmática proximal e de knobbed sperm defect (anormalidade acrossômica). 

 Em cães, acentuado aumento na motilidade progressiva dos 

espermatozóides foi observado de duas a três semanas após a puberdade. Uma 

grande porcentagem de espermatozóides com patologias de cabeça e cauda 

dobrada foi observada nos primeiros ejaculados de cães na puberdade, ou pouco 

depois de esta ter sido atingida. Depois disso, a porcentagem de células 

espermáticas com anormalidades decresceu gradualmente no período pós-puberal 

(KAWAKAMI et al., 1995). 

 TAHA et al. (1981) observaram que, além de a porcentagem de células 

espermáticas patológicas decrescer no decorrer do período pós-puberal, a 

concentração espermática, o número total de espermatozóides no ejaculado, o 

volume e a libido dos cães aumentaram rapidamente nessa fase. Foi relatado 

ainda por esses autores que a principal patologia encontrada nos primeiros 

ejaculados foi gota citoplasmática. Isso é esperado, pois a presença de gota 

citoplasmática em um grande número de espermatozóides no ejaculado, durante 

essa fase de crescimento, é reconhecida como sinal de imaturidade (HAFEZ, 

1995). 
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 KUMI-DIAKA e ADEYANJU (1986) também relataram que as principais 

anormalidades morfológicas nas células espermáticas, encontradas durante o 

período pós-puberal em cães, foram cauda dobrada ou enrolada e gota 

citoplasmática proximal. A porcentagem média do total de anormalidades 

encontrada na puberdade foi de 51,8% para uma raça nigeriana e de 54,5% para 

mestiços dessa raça com outras.  

 Em Fox Terrier, a porcentagem total de anormalidades encontrada durante 

a puberdade foi menor do que a obtida por KUMI-DIAKA e ADEYANJU 

(1986). Essa porcentagem foi de 20  a 40% até a quadragésima semana de idade 

(oito a seis semanas após a puberdade). Após essa idade, essa última 

porcentagem caiu para valores abaixo de 10  a 20%, e houve rápido aumento na 

concentração espermática e motilidade progressiva dos espermatozóides. 

 Quando os cães atingem a maturidade sexual, o padrão seminal é 

semelhante ao observado em cães adultos (KAWAKAMI et al., 1995; TAHA et 

al., 1981). Na espécie canina, amostra de sêmen de um animal adulto normal tem 

a proporção de defeitos maiores e menores – segundo a classificação de BLOM 

(1973) – de, no máximo, 30%, sendo que o total de defeitos maiores não deve ser 

superior a 10% (CBRA, 1998). Adicionalmente, a concentração espermática de 

um cão adulto normal tem de 200 milhões a 10 bilhões de espermatozóides no 

volume total do ejaculado (SEAGER, 1986; JOHNSTON, 1991; FELDMAN e 

NELSON, 1996). 

 Segundo KAWAKAMI et al. (1995), o número total de espermatozóides 

no ejaculado de cães da raça Beagle aumenta até 35 semanas de idade e, depois, é 

mantida com valores superiores a 300 milhões. A motilidade espermática e a 

porcentagem de espermatozóides anormais no ejaculado desses cães são pouco 

variáveis após 38 semanas de idade. Os valores  médios para motilidade 

progressiva são próximos ou iguais a 90%, e a porcentagem de espermatozóides 

anormais no volume total do ejaculado é menor que 10%. 
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2.4.4. Relação peso corporal e puberdade  

 
 O peso corporal tem sido considerado, em algumas espécies, um indicador 

de puberdade melhor que a idade cronológica (HAFEZ, 1995; 

PATTABIRAMAN, 1996). Assim, bovinos leiteiros atingem a puberdade 

quando seu peso corporal representa 30 a 40% do peso adulto, enquanto em gado 

de corte esta porcentagem é maior: 45 a 55% do peso adulto (Roy et al., 1975, 

citados por HAFEZ, 1995). 

 Segundo HAFEZ (1995), os níveis nutricionais controlam a idade à 

puberdade. Se o crescimento for acelerado por suplementação alimentar, o 

animal atinge a puberdade numa idade mais jovem. No entanto, se o crescimento 

for deficiente devido à subalimentação, a puberdade será retardada. Na espécie 

canina, quase não há relatos sobre a influência do peso na idade em que a 

puberdade é alcançada (TAHA et al., 1981). TAHA et al. (1981) observaram que 

a maturação física, determinada pelo peso corporal, não é necessariamente 

relacionada com o alcance da puberdade em cães. Esses autores chegaram a essa 

conclusão após observarem que houve diferença de 2,7 quilogramas entre os dois 

cães Beagle (num total de três), que chegaram à puberdade na mesma idade, 34 

semanas. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

Avaliação do descenso testicular 

 
 Foram utilizados nove cães filhotes da raça Retriever do Labrador, com 

idade inicial de nove semanas, hígidos e provenientes de proprietários 

particulares. Com relação à coloração da pelagem, cinco animais eram amarelos, 

dois pretos e dois chocolates. Os filhotes foram oriundos de cinco ninhadas de 

pais diferentes. Adicionalmente, outros sete filhotes com dois dias de idade 

foram utilizados para a avaliação da posição dos testículos nessa idade (Tabela 

1). 

 Visitas semanais foram realizadas para a verificação da posição dos 

testículos pela palpação destes na região inguinal e no escroto. Os critérios 

adotados para tal averiguação foram: (1) não-palpáveis, (2) palpáveis na região 

do colo do escroto, (3) palpáveis próximos ao escroto e (4) palpáveis no escroto 

(Figura 1). O critério próximo ao escroto foi considerado como uma posição 

entre o colo e a posição final no assoalho do escroto. As palpações foram 

realizadas com os animais em estação e em decúbito dorsal e sempre após um 

contato inicial, para que os animais estivessem acostumados a ser tocados na 

região inguinal, prevenindo, assim, a retração involuntária dos testículos 

(RAVASZOVÁ et al., 1995). 
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Figura 1 – Esquema dos critérios adotados para a verificação da posição do 
testículo (1) na região do escroto (2). A letra A representa o critério 
testículo palpável no colo do escroto; a letra B, palpável próximo ao 
escroto; e a letra C, palpável no escroto. 

 
 
 Foram calculados a média aritmética, o desvio-padrão e o coeficiente de 
variação para cada um dos critérios adotados e registrados os resultados em 
número de semanas após o nascimento. 
 
Avaliação da puberdade 
 
 Foram utilizados três animais da raça Retriever do Labrador, com idade 
inicial de 16 semanas, clinicamente saudáveis e provenientes de proprietários 
particulares. Outros dois cães também foram utilizados para avaliações no 
período pré-puberal, mas não foi possível acompanhá-los na possível idade em 
que atingiriam a puberdade (Tabela 1). Os animais foram alimentados, durante 
todo o período experimental, com ração comercial que atendia aos requerimentos 
nutricionais da espécie nesse período, duas a três vezes ao dia, e água ad libitum. 
 A coleta de sêmen foi realizada semanalmente, pelo método de 
manipulação digital. O ambiente utilizado para as coletas era tranqüilo e contava 
apenas com a presença do profissional responsável e de, no máximo, três 
auxiliares. O local das coletas foi sempre o mesmo: uma sala isolada com ar-
condicionado, que era ligado em dias quentes. Para a coleta foram utilizados 
tubos de centrífuga de vidro graduados, acoplados a funil plástico, ambos 
acondicionados em um recipiente de isopor contendo água a 37 oC e mantidos 
nesse recipiente durante toda a coleta (Figura 2). 
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Tabela 1 – Relação dos animais utilizados (X) nas avaliações do descenso 
testicular, da puberdade e da maturidade sexual 

 
 

Cães Descenso 
Testicular Puberdade Maturidade 

Sexual 
01 X X X 

02 X  X 

03 X  X 

04 X   

05 X   

06 X X X 

07 X   

08 X   

09 X   

10  X X 

Sete filhotes** X   

** Utilizados apenas para avaliar a posição dos testículos dois dias após o 
nascimento. 

 

 

 

 
 

Figura 2 – Material utilizado para coleta de sêmen: funil plástico acoplado a um 
tubo de centrífuga de vidro graduado, ambos acondicionados dentro 
de um recipiente de isopor contendo água a 37 oC. 



  23

 Para verificar a presença de espermatozóides nos ejaculados, uma alíquota 

de sêmen foi colocada em uma lâmina previamente aquecida e coberta por uma 

lamínula também previamente aquecida e, posteriormente, examinada em 

microscopia óptica de contraste de fase1 em aumentos de 200 e 400 vezes. Se não 

fosse detectado nenhum espermatozóide pelo exame em microscopia óptica de 

contraste de fase, o ejaculado era centrifugado a 700 g por cinco minutos. A 

maior parte do líquido sobrenadante era descartada e o sedimento, ressuspendido 

no restante. Uma alíquota dessa suspensão era colocada em uma lâmina, coberta 

por uma lamínula e examinada em microscópio de contraste de fase com 

aumentos de 200 e 400 vezes. 

 A puberdade foi considerada a idade na qual os primeiros espermatozóides 

apareceram no ejaculado (TAHA et al., 1981; MIALOT et al., 1985; 

KAWAKAMI et al., 1995). 

 Foram calculados a média, o desvio-padrão e o coeficiente de variação da 

idade do aparecimento dos primeiros espermatozóides no ejaculado, sendo os 

valores registrados em número de semanas. 

 

Avaliação da maturidade sexual 

 
 Foram utilizados cinco cães da raça Retriever do Labrador, clinicamente 

saudáveis e provenientes de proprietários particulares. Três desses animais foram 

avaliados anteriormente, na puberdade (Tabela 1). 

 Todos os animais foram alimentados com ração comercial que atendia aos 

requerimentos nutricionais da espécie no período experimental de duas a três 

vezes ao dia e água ad libitum. 

 A coleta de sêmen foi realizada semanalmente pelo método de 

manipulação digital. O ambiente utilizado para as coletas era tranqüilo e contava 

apenas com a presença do profissional responsável e de, no máximo, três 

auxiliares. O local das coletas foi sempre o mesmo: uma sala isolada com ar-

condicionado, que era ligado em dias quentes. Para a coleta foram empregados 

                                                 
1 Olympus-BX41. 
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tubos de centrífuga de vidro graduados, acoplados a funil plástico, ambos 

acondicionados em um recipiente de isopor contendo água a 37 oC e mantidos 

nesse recipiente durante toda a coleta (Figura 2). As frações do ejaculado foram 

todas coletadas no mesmo recipiente até o término completo da ejaculação. 

 A coleta de sêmen de um dos cães durante o período pós-puberal foi 

realizada na presença de uma cadela que não estava em estro. Essa fêmea, por ser 

de pequeno porte, foi mantida no colo de um auxiliar com os membros pélvicos e 

a região da vulva voltados para frente do animal durante todo o procedimento. 

 Imediatamente após a coleta foram registrados o volume do ejaculado, o 

turbilhonamento, a motilidade progressiva retilínea e o vigor dos 

espermatozóides. O volume do ejaculado foi verificado por visualização direta do 

sêmen no tubo de centrífuga graduado e registrado em mililitros (mL). 

 A mensuração da concentração espermática foi realizada em câmara de 

Neubauer e o sêmen, diluído de acordo com o aspecto microscópico inicial do 

ejaculado. Para sêmen com aspecto aparentemente muito concentrado durante a 

observação da motilidade progressiva, foi utilizada a diluição de 10 μL de sêmen 

em 2,0 ou 3,0 mL de solução de formol salina tamponada (HANCOCK, 1957). 

Para sêmen com aspecto pouco concentrado foi utilizada a diluição de 1 μL de 

sêmen em 19 μL de formol salina tamponada ou 10 μL de sêmen em 190 μL de 

formol salina tamponada, dependendo do volume do ejaculado. O número total 

de espermatozóides no ejaculado foi obtido, multiplicando-se o volume do sêmen 

ejaculado (em mL) pela concentração espermática por mL (FELDMAN e 

NELSON, 1996). 

 Uma alíquota de sêmen foi colocada em uma lâmina de vidro mantida, à 

temperatura de 37 oC, em placa aquecedora, para a observação do 

turbilhonamento em microscopia óptica de contraste de fase em aumento de 100 

vezes. Foi atribuída uma escala de 0 a 5 entre os valores mínimos e máximos, 

respectivamente (CBRA, 1998). 

 Outra alíquota de sêmen foi colocada em uma lâmina de vidro, 

posteriormente coberta por uma lamínula de vidro, ambas mantidas à temperatura 

de 37 oC, em placa aquecedora, para a observação da motilidade progressiva 
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retilínea dos espermatozóides, realizada em microscopia óptica de contraste de 

fase em aumento de 200 vezes, sendo registrada em dados percentuais. Para uma 

melhor visualização, algumas alíquotas de sêmen foram diluídas na própria 

lâmina com BTS (PURSEL e JOHNSON, 1975) previamente aquecido a 37 oC. A 

determinação da intensidade do movimento dos espermatozóides (vigor) foi 

realizada em microscopia óptica de contraste de fase em aumento de 200 vezes, 

atribuindo escala de 0 a 5 entre os valores mínimos e máximos observados, 

respectivamente (CBRA, 1998). 

 Para avaliação da morfologia espermática e da condição do acrossoma 

foram utilizados esfregaços corados e preparação úmida. Esses esfregaços foram 

realizados em lâminas de vidro mantidas a 37 oC, fazendo-se uma gota de sêmen 

correr sobre elas, no momento de seu estiramento, por trás de outra lâmina 

elevada obliquamente a um ângulo de 45o em relação à que recebe o esfregaço. A 

coloração foi feita utilizando um corante panótico rápido e uma metodologia 

modificada de JOHNSTON et al. (2001). O procedimento foi realizado da 

seguinte forma: após a confecção do esfregaço, o mesmo foi secado em 

temperatura ambiente e mergulhado posteriormente, de forma sucessiva, em cada 

uma das soluções de corante por 30 segundos. Em seguida, o lado da lâmina 

oposto ao esfregaço foi secado utilizando um papel absorvente, e não foi feito o 

enxágüe da lâmina, que foi colocada em um suporte para que fosse secada em 

temperatura ambiente. A observação da morfologia espermática foi realizada em 

microscopia óptica comum em um aumento de 1.000 vezes. Foram contadas 200 

células e registrados os defeitos de cabeça em porcentagem, de acordo com a 

classificação de BLOM (1973). 

 A preparação úmida foi realizada colocando-se gotas de sêmen em um 

frasco contendo 1,0 ou 0,5 mL de solução de formol-salina tamponada 

(HANCOCK, 1957) até a obtenção de um aspecto leitoso do preparado. Foi 

colocada uma gota dessa solução em uma lâmina de vidro, cobrindo-a 

imediatamente com uma lamínula. Um papel-filtro foi aplicado a esse conjunto, 

pressionando suavemente a lamínula até que o excesso de líquido fosse 

absorvido. A análise foi realizada em microscopia de contraste de fase num 
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aumento de 1.000 vezes (CBRA, 1988). Foram observadas 200 células, 

analisando-se defeitos de forma e estrutura, conforme sua distribuição no 

acrossoma ou cauda (peça intermediária e principal), os quais foram registrados 

em porcentagem. 

 As anormalidades foram, posteriormente, classificadas em defeitos 

maiores e menores (BLOM, 1973). Nas células que apresentavam mais de um 

defeito maior, ambos foram contados. 

 A maturidade sexual foi considerada alcançada quando o sêmen atingiu os 

padrões considerados normais para a espécie e estes tenderam a estabilizar-se. 

Foi considerada como normal a concentração espermática acima de 200 milhões 

no volume total do ejaculado (SEAGER, 1986; JOHNSTON, 1991; FELDMAN 

e NELSON, 1996); a motilidade espermática progressiva  superior a 70% em 

uma amostra de sêmen in natura (FELDMAN e NELSON, 1996); e a morfologia 

espermática com a proporção de defeitos maiores e menores de no máximo 30%, 

sendo o total de defeitos maiores não superior a 10% (CBRA, 1998). 

 Foram calculados a média, o desvio-padrão e o coeficiente de variação da 

idade em que os animais alcançaram a maturidade sexual e registrados os valores 

em número de semanas. Realizou-se a análise de regressão das variáveis 

estudadas em função da idade, por meio do programa estatístico SAEG 

(EUCLYDES, 1992). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

Descenso testicular 

 
 Os testículos dos sete cães da raça Retriever do Labrador não foram 

palpáveis na região inguinal no segundo dia após o nascimento. Essa observação 

está, em parte, de acordo com BAUMANS et al. (1981), que relataram que os 

testículos de cães são palpáveis somente a partir dos dias 15 a 17 após o 

nascimento, quando estão no meio do trajeto entre o anel inguinal superficial e o 

escroto.  

 Os testículos foram palpáveis na região do colo do escroto na décima 

semana de idade (10 + 0,44), permanecendo palpáveis nessa região até a décima 

segunda semana (12 + 0,78). Encontraram-se coeficientes de variação dos limites 

inferior e superior de 4,51 e 6,45%, respectivamente (Tabela 2).  

 Próximo ao escroto, os testículos foram palpáveis na décima terceira 

semana de idade (13 + 0,78) até a décima quinta (15 + 0,78), com coeficientes de 

variação dos limites inferior e superior de 5,96 e 5,17%, respectivamente (Tabela 

2).  

 Os coeficientes de variação dos critérios palpáveis na região do colo do 

escroto e próximos a este foram muito baixos no presente experimento, o que 

aumenta a credibilidade dos dados aqui apresentados. 
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Tabela 2 – Idade média ou intervalos de idades médias (semanas) em que os 
testículos de nove cães da raça Retriever do Labrador foram palpáveis 
no colo do escroto, próximo ao escroto e no escroto 

 
 

Idade Média 
(semanas) 

Desvio-Padrão  Coeficiente de 
Variação (%) Posição dos Testículos 

LI LS LI LS LI LS 

Colo do escroto 10 12 0,44 0,78 4,51 6,45 

Próximo ao escroto 13 15 0,78 0,78 5,96 5,17 

No escroto 16 0,78 4,85 

LI e LS são as idades médias em que os testículos foram palpados nas posições 
indicadas pela primeira e última vez, respectivamente. 
 

 

 Esses resultados diferem dos encontrados na literatura (BAUMANS et al., 

1981; KAWAKAMI et al., 1993; RAVASZOVÁ et al., 1995), que, no entanto, 

são divergentes entre si. BAUMANS et al. (1981) e KAWAKAMI et al. (1993) 

observaram que os testículos são palpáveis próximos ao escroto entre 20 e 25 e 

30 dias após o nascimento, respectivamente. BAUMANS et al. (1981) 

verificaram também que os testículos passam pelo canal inguinal no quinto dia 

depois do nascimento, sendo palpáveis na região do colo do escroto depois de 15 

a 17 dias após o nascimento. Entretanto, RAVASZOVÁ et al. (1995) relataram 

que em 90% dos casos estudados os testículos deixaram o canal inguinal 36 a 37 

dias após o nascimento. Dessa forma, estes devem ter sido palpados no colo do 

escroto poucos dias depois de passarem pelo canal inguinal. 

 Essas divergências na literatura podem ser um reflexo da metodologia 

adotada. Dessa forma, BAUMANS et al. (1981) e KAWAKAMI et al. (1993) 

trabalharam com a topografia dos testículos ao longo do trajeto de descida. De 

forma geral, eles mensuraram as distâncias entre os testículos e o anel inguinal 

profundo e entre os testículos e o anel inguinal superficial. Os resultados desses 

dois trabalhos foram próximos. Já RAVASZOVÁ et al. (1995), trabalhando com 

palpação dos testículos na região inguinal e no escroto, de maneira semelhante à 
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metodologia adotada no presente estudo, encontraram resultados diferentes dos 

apresentados por aqueles autores e nesta pesquisa. 

Uma das possíveis explicações para as diferenças encontradas por 

RAVASZOVÁ et al. (1995) com relação aos resultados do presente trabalho está 

no fato de que existem os problemas inerentes ao emprego somente da palpação 

como metodologia para verificação da descida testicular. Apesar de ser esse o 

procedimento utilizado na rotina para diagnosticar criptorquidismo (JOHNSTON 

et al., 2001), o emprego dessa técnica pode apresentar algumas dificuldades. 

Estas são, no geral, devidas ao pequeno tamanho dos testículos na fase inicial da 

vida dos filhotes, ao pequeno tamanho do neonato, ao pouco desenvolvimento 

escrotal e à presença de gordura no escroto, além da possível retração 

involuntária dos testículos (FELDMAN e NELSON, 1996).  

 Neste experimento, a presença de gordura subcutânea no escroto não foi 

confundida com a dos pequenos testículos. Foi notada, no escroto, gordura em 

pequena quantidade, que antes da descida dos testículos desapareceu. De forma 

semelhante, BAUMANS et al. (1981) observaram que a gordura subcutânea do 

escroto desaparece antes de a descida testicular completar-se, deixando um 

espaço para os testículos. 

Segundo JOHNSTON et al. (2001), a retração testicular involuntária 

ocorre como conseqüência da contração do músculo cremaster, que traciona os 

testículos para o canal inguinal quando os filhotes estão assustados, estressados 

ou com medo. Assim, essa retração foi evitada no presente experimento, 

condicionando os filhotes a ser tocados na região inguinal. Como comprovação 

de que a retração não ocorreu, a cada observação semanal os testículos foram 

palpáveis na mesma posição ou numa posição cada vez mais próxima ao escroto. 

Como esses problemas também foram contornados por RAVASZOVÁ et 

al. (1995), as divergências nos resultados são, provavelmente, devidas às 

diferenças na cronologia do descenso testicular entre as raças caninas 

selecionadas para o referido estudo e o presente experimento. 

Os testículos dos cães Retriever do Labrador foram palpáveis no escroto 

na décima sexta semana de idade (16 + 0,78), com um coeficiente de variação de 
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4,85%, que aumenta o grau de confiabilidade dos resultados deste estudo (Tabela 

2). 

 Considerando a idade em que a descida dos testículos é completada, os 

resultados da literatura são bastante conflitantes. Dessa forma, Wensing (1968), 

citado por RAVASZOVÁ et al. (1995), acredita que os testículos de cães 

encontram-se no escroto entre cinco e seis dias após o nascimento. Já 

BAUMANS et al. (1981) e KAWAKAMI et al. (1993) observaram os testículos 

de cães no escroto aos 35 dias após o nascimento, enquanto RAVASZOVÁ et al. 

(1995) verificaram que em mais de 97% dos cães estudados o descenso testicular 

ocorreu aos 42 dias após o nascimento.  

Apesar de nenhum desses autores terem observado diferenças entre raças 

com relação ao descenso testicular, há cerca de 400 raças de cães com ampla 

variedade de tamanhos e conformações corporais, sendo possível que tais 

diferenças existam. Há relatos na literatura de que a descida testicular em cães da 

raça Shetland Sheepdog freqüentemente prolonga-se até os dois anos de idade 

sem afetar a fertilidade (Riemann, 1978; Streun, 1978, citados por 

RAVASZOVÁ et al., 1995). Provavelmente o anel inguinal dessa raça feche 

mais tardiamente que a média considerada para a espécie, que é aos seis meses de 

idade (JOHNSTON et al., 2001). 

Não foi encontrado nenhum trabalho na literatura abordando a questão do 

descenso testicular na raça Retriever do Labrador. Dessa forma, o descenso 

testicular nesta raça, conforme o constatado no presente experimento, pode 

ocorrer mais tardiamente que nas raças estudadas por alguns autores 

(BAUMANS et al., 1981; KAWAKAMI et al., 1993; RAVASZOVÁ et al., 

1995), porém com ocorrência mais precoce que na raça Shetland Sheepdog 

(Riemann, 1978; Streun, 1978, citados por RAVASZOVÁ et al., 1995). 

 

Puberdade e maturidade sexual 

 
 Os cães já apresentavam ereção e exposição peniana completa após a 

manipulação digital desde o início do experimento (16 semanas de idade). Essa 
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reação foi observada muito antes de os cães atingirem a capacidade ejaculatória 

(Figura 3). Ereção peniana intraprepucial completa foi também verificada sem 

que houvesse a manipulação do pênis, quando os animais estavam alegres ou 

brincando. Um dos cães só tinha ereção completa após lamber o próprio pênis, 

comportamento que persistiu até mesmo após o animal ter atingido a puberdade. 

 

 

 

 
 

Figura 3 – Cão pré-púbere Retriever do Labrador (26 semanas de idade) 
apresentando ereção peniana completa. 

 

 

 Comportamento semelhante foi verificado em ratos. A espécie apresenta 

um tipo de ereção denominada “ereção peniana espontânea”, que é observada 

antes de os animais atingirem a capacidade de ejacular. Essa condição é 

observada em ratos quando estão na ausência de fêmeas. Os roedores têm esse 

comportamento após realizarem a limpeza genital, quando estão dormindo, 

comendo ou brincando. As ereções espontâneas aumentam com o início da 

puberdade e parecem ter um papel importante na preparação dos machos para a 

reprodução (HERNÁNDEZ-GONZÁLEZ, 2000). 
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 Além da ereção, um cão apresentou movimentos pélvicos intensos, 

simulando coito, com 25 semanas de idade, antes de possuir a capacidade 

ejaculatória (Figura 4). Esses movimentos aumentaram de intensidade durante as 

coletas de sêmen após a puberdade, com a aproximação da maturidade sexual. 

HERNÁNDEZ-GONZÁLEZ (2000) também verificou esse tipo de reação em 

ratos, cujo comportamento de monta e cuja capacidade de ejacular foram 

observados com 54,5 e 59 dias de idade, respectivamente. Adicionalmente, esses 

autores verificaram também que os animais antes de apresentarem esse 

comportamento de monta, e acompanhando as ereções penianas espontâneas, 

davam leves estocadas, que eram seguidas por essas ereções. Assim, tanto o cão 

quanto o rato apresentam ereção completa antes de atingir a capacidade 

ejaculatória. Três cães do presente experimento exibiram pulsações uretrais sem 

que houvesse ejaculação no período pré-puberal. Isso pode ser explicado pelo 

fato de a próstata não possuir capacidade secretora nessa fase e de o processo de 

espermatogênese ainda não ter sido iniciado (KAWAKAMI et al., 1991). 

 

 

 
 

 

 
 

Figura 4 – Cão pré-púbere Retriever do Labrador (26 semanas de idade) com 
movimentos pélvicos intensos simulando coito. 
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 Segundo KAWAKAMI et al. (1991), os primeiros espermatozóides foram 

observados nos túbulos seminíferos de cães Beagle na idade de 26 a 28 semanas. 

Adicionalmente, as células epiteliais da próstata desses cães só apresentaram 

secreção PAS-positiva depois de 24 semanas de idade. O primeiro ejaculado 

desses cães foi obtido por esses autores entre 27 e 29 semanas de idade. 

 No presente estudo, o primeiro ejaculado foi obtido com a idade média de 

29 semanas (29 + 0,54). Tais ejaculados, além de volume muito reduzido (em 

média 0,13 mL), apresentavam quantidade muito pequena de espermatozóides, 

não sendo possível mensurar a concentração espermática nem coletar amostras 

para análise de morfologia espermática. A puberdade foi considerada alcançada 

nessa idade, com um coeficiente de variação de 1,88%. 

 O volume muito reduzido pode ser explicado em razão de o 

desenvolvimento completo da próstata ainda não ter sido atingido quando os cães 

chegam à puberdade. Tais observações foram registradas por KAWAKAMI et al. 

(1995), que relataram que a próstata de cães da raça Beagle continua seu 

desenvolvimento após a puberdade. Somente depois de 32 semanas de idade que 

é visualizada secreção PAS-positiva em quantidade maior no lúmen glandular. 

De forma geral, o volume dos ejaculados variou bastante de animal para animal, 

tendo oscilações no decorrer de todo o período experimental. No entanto, com a 

aproximação da maturidade sexual foram obtidos volumes mais elevados dos 

ejaculados. Tais oscilações foram também constatadas por MIALOT et al. (1985) 

e KAWAKAMI et al. (1995), podendo ser explicadas pela variação no grau de 

excitação dos animais nas diferentes coletas. 

Quanto ao fato de poucos espermatozóides terem sido visualizados nos 

ejaculados na puberdade, TAHA et al. (1981) observaram algo semelhante em 

cães da raça Beagle. Segundo eles, no primeiro ejaculado obtido de um dos 

animais a concentração espermática e o número total de espermatozóides por 

ejaculado não puderam ser mensurados. Isso é esperado, porquanto na puberdade 

em cães, apesar de as concentrações de LH serem elevadas, as concentrações de 

testosterona são relativamente baixas (MIALOT et al., 1988), revelando, assim, 
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um imaturo eixo hipotálamo-hipofisário-gonadal e, conseqüentemente, uma 

função espermatogênica que ainda não atingiu sua plenitude.  

 Logo após a puberdade, as porcentagens médias de defeitos totais e 

defeitos maiores foram bastante elevadas e diminuíram, de forma não linear, com 

a aproximação da maturidade sexual, quando, então, foram estabilizadas (Figura 

5). O modelo de regressão que melhor explica o comportamento dos defeitos 

totais (DT) é o quadrático em função da idade em semanas (DT = 779,9 - 35,4**X 

+ 0,4** X2, R2 = 99,5%, ** - P< 0,01). De forma semelhante, o modelo de 

regressão que melhor explica o comportamento dos defeitos maiores (DM) 

também é o quadrático em função da idade em semanas (DM = 613,7 – 28,4** X 

+ 0,3** X2, R2 = 97,3%, ** - P< 0,05). 
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Figura 5 – Gráfico das mudanças na porcentagem média de motilidade 

espermática progressiva retilínea (─■─), porcentagem média de defeitos 
maiores (─▲─) e porcentagem média de defeitos totais (─□─), no período 
pós-puberal até a maturidade sexual de cães da raça Retriever do 
Labrador. A seta indica a idade em que os cães atingiram a maturidade 
sexual. 
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A média de motilidade espermática progressiva foi, no entanto, baixa e 

aumentou com a aproximação da maturidade sexual, quando, então, se manteve 

estabilizada num platô elevado (Figura 5). Houve elevação menor da motilidade 

retilínea progressiva na idade de 39,3 semanas, comportamento esse considerado 

fisiologicamente normal. Além disso, fatores adversos, como a temperatura 

ambiental, podem interferir na análise desse parâmetro. O modelo de regressão 

que melhor explica o comportamento da motilidade progressiva (MOT) é o 

quadrático em função da idade em semanas (MOT = - 777,6 + 41,0** X .- 0,5** 

X2, R2 = 97,6% ** - P< 0,01). 

 A média de vigor espermático também foi baixa, não sendo observado 

turbilhonamento – movimento de massa dos espermatozóides em forma de ondas 

– nos primeiros ejaculados após a puberdade. Esses dois parâmetros se elevaram 

no decorrer do período pós-puberal (Figura 6). O modelo de regressão que 

melhor explica o comportamento do turbilhonamento (TURB) é o linear em 

função da idade em semanas (TURB = - 6,78 + 0,21** X, R2 = 92,9% ** - P < 

0,01). De forma semelhante, o modelo de regressão que melhor explica o 

comportamento do vigor espermático (VIG) é o linear em função da idade em 

semanas (VIG = - 3,57 + 0,17** X, R2 = 91,4% ** - P < 0,01). 

 Resultados semelhantes foram obtidos por MIALOT et al. (1985) e 

KAWAKAMI et al. (1995), com a ressalva de que estes últimos autores não 

observaram turbilhonamento no sêmen de cães da raça Beagle em nenhum 

momento após a puberdade e na idade da maturidade sexual. Isso pode ser 

explicado pelos valores de concentração espermática mais baixos dos ejaculados 

obtidos por eles. Como a concentração espermática canina pode variar de acordo 

com a raça (JONHSTON et al., 2001), no presente estudo os cães da raça 

Retriever do Labrador apresentaram como padrão concentração espermática por 

mL e número total de espermatozóides no ejaculado mais elevados que os da raça 

Beagle. 

 Ainda, segundo MIALOT et al. (1985), há um aumento rápido, mas 

irregular, na concentração espermática de cães durante o período pós-puberal, e a 

média da concentração espermática flutua marcadamente de acordo com a  idade.  
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Figura 6 – Gráfico das mudanças nos valores médios do vigor espermático (─▲─) 

e turbilhonamento (─○─) – movimento de massa dos espermatozóides 
em forma de ondas –, no período pós-puberal até a maturidade sexual 
de cães da raça Retriever do Labrador. A seta indica a idade em que os 
cães atingiram a maturidade sexual. 

 

 

Conseqüentemente, as mudanças no número total de espermatozóides por 

ejaculado são bastante semelhantes às que ocorrem na concentração espermática 

por mL. 

 Essas observações são similares aos resultados encontrados no presente 

experimento, no qual a média da concentração espermática por mililitro também 

aumentou no decorrer do período pós-puberal e oscilou de acordo com a idade, 

mas de forma menos acentuada (Figura 7). O mesmo foi visto com a média do 

número total de espermatozóides no ejaculado (Figura 8). Essas oscilações 

podem ocorrer quando se faz avaliação da qualidade seminal, pois, como foi 

discutido anteriormente, vários fatores, como o estresse do animal durante as 

coletas, podem interferir na ejaculação. O modelo de regressão que melhor 

explica o  comportamento  da  concentração  espermática  por  mL  (CONC)  é  o  
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Figura 7 – Gráfico das mudanças nos valores médios da concentração 
espermática por mililitros (─▲─), no período pós-puberal até a 
maturidade sexual de cães da raça Retriever do Labrador. A seta 
indica a idade em que os cães atingiram a maturidade sexual. 
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Figura 8 – Gráfico das mudanças nos valores médios do número total de 

espermatozóides no ejaculado (─♦─), no período pós-puberal até a 
maturidade sexual de cães da raça Retriever do Labrador. A seta 
indica a idade em que os cães atingiram a maturidade sexual. 
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linear em função da idade em semanas (CONC = - 8,88 + 0,31** X, R2 = 78,3%, 

** - P< 0,01). Da mesma forma, o modelo que melhor explica o comportamento 

do número total de espermatozóides no ejaculado (TOT) também é o linear em 

função da idade em semanas (TOT = - 5,65 + 0,17** X, R2 = 78,1%, ** - P< 

0,01). De acordo com a análise estatística, tais parâmetros aumentaram 

progressivamente com a idade, apesar das oscilações. 

 Na idade de 43 semanas houve aumento acentuado na concentração 

espermática por mililitro e no número total de espermatozóides por ejaculado e, 

posteriormente, também uma queda nesses valores. Essa queda pode ser 

explicada pelo grau de excitação dos animais nas diferentes coletas, interferindo 

no volume dos ejaculados. Além disso, tais parâmetros, apesar de terem 

alcançado valores normais para um animal adulto, não se estabilizaram no 

período experimental. Essa não-estabilização dos valores de concentração 

espermática e do número total de espermatozóides por ejaculado pode ser 

explicada pelo fato de que os túbulos seminíferos atingem a capacidade máxima 

de produção espermática nos cães entre três e seis anos (PAULA e CARDOSO, 

1994).  

 Com relação às anormalidades, as mais encontradas logo após a puberdade 

foram, em ordem decrescente: patologias de acrossoma e formas teratológicas; 

subdesenvolvido; gota citoplasmática proximal; e coloração anormal. Entre as 

anormalidades espermáticas consideradas como defeitos menores, as mais 

encontradas nesse período foram, em ordem decrescente: gota citoplasmática 

distal, cabeça pequena normal, cabeça gigante e cauda dobrada ou enrolada.  

 KAWAKAMI et al. (1995) observaram grande número de 

espermatozóides com cabeça pequena ou gigante e cauda dobrada no ejaculado 

de cães logo após a puberdade. No presente experimento também foram 

verificados muitos espermatozóides com tais anormalidades. Segundo BARTH e 

OKO (1989), há evidências de que essas patologias acontecem em função de uma 

divisão desigual dos cromossomos, que pode ocorrer durante a metáfase da 

meiose e, em animais adultos, pode ter causas adversas, como mudança de 

ambiente, febre ou orquite crônica. Entretanto, em cães no período pós-puberal, o 
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aparecimento dessas anormalidades pode ser explicado pelo imaturo eixo 

hipotálamo-hipófise-gonadal nessa fase, interferindo no controle hormonal da 

espermatogênese pelo FSH e pela testosterona. Como esses hormônios atuam no 

desenvolvimento do espermatócito, abrangendo a meiose (McLACHLAN, 2000), 

qualquer falha nesse processo poderia resultar em anomalias espermáticas, como 

cabeça pequena e, ou, gigante. 

 Já o aparecimento de gota citoplasmática proximal e gota citoplasmática 

distal no período pós-puberal é esperado, pois a presença dessas patologias em 

um número considerável de espermatozóides é sinal de imaturidade epididimária 

(HAFEZ, 1995).  

 Inicialmente, a porcentagem média de gota citoplasmática proximal foi 

muito mais elevada que a de gota citoplasmática distal. Com a idade média de 33 

semanas, houve queda na porcentagem média de gota citoplasmática proximal, e 

a porcentagem de gota citoplasmática distal tornou-se maior. Essa inversão de 

anomalias é provavelmente um reflexo da maturação do epidídimo. Segundo 

KAWAKAMI et al. (1995), o epidídimo de cães da raça Beagle apresenta 

acentuado desenvolvimento no período pós-puberal. 

Outras patologias que têm alguma relação com a maturação do epidídimo 

são as de acrossoma. Essas anormalidades, juntamente com formas teratológicas, 

foram as mais encontradas logo após a puberdade e tiveram queda acentuada na 

idade média de 33 semanas (quatro semanas após a puberdade). Essa queda se 

deu na mesma idade em que houve diminuição na quantidade de gota 

citoplasmática proximal nos ejaculados. Como a remoção dessa gota e algumas 

modificações associadas com a maturação do acrossoma ocorrem no epidídimo 

(HAFEZ, 1995) e essas ações são dependentes da testosterona (EVANS et al., 

1995), provavelmente houve aumento nos níveis desse hormônio nos cães com 

idade de 33 semanas. 

No presente experimento não foi possível dosar as concentrações 

plasmáticas de testosterona dos cães, em virtude de estes serem de proprietários 

particulares e não estarem disponíveis no horário ideal para coleta das amostras 

sangüíneas. No entanto, TSUTSUI et al. (1987), MIALOT et al. (1988) e 
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KAWAKAMI et al. (1995) observaram altas concentrações plasmáticas de 

testosterona em cães machos depois de 30 semanas de idade. 

O aparecimento de formas teratológicas nos ejaculados também teve uma 

freqüência elevada nos primeiros ejaculados e queda acentuada nos de cães com 

33 semanas de idade. O aparecimento de grande número de anormalidades 

espermáticas, como formas teratológicas e espermatozóides subdesenvolvidos 

nos ejaculados do início do período pós-puberal, está relacionado com 

espermatogênese imperfeita, que, por sua vez, é dependente da testosterona. 

Dessa forma, um possível aumento na concentração da testosterona pode ter 

levado à queda na freqüência de formas teratológicas nos ejaculados de cães com 

33 semanas de idade. Diminuição acentuada também foi observada com relação 

ao aparecimento de espermatozóides subdesenvolvidos nos ejaculados. 

A freqüência, no entanto, de coloração anormal nos ejaculados oscilou 

pouco ao longo do período pós-puberal mas permaneceu elevada até a trigésima 

sexta semana de idade. Após esse período houve queda acentuada até a 

maturidade sexual. Como a coloração anormal é uma patologia espermática de 

cabeça relacionada a danos na membrana e condensação cromossômica, a 

presença de grande quantidade de células com essa patologia também é um 

reflexo de espermatogênese imperfeita. Talvez o desaparecimento dessa 

anormalidade exija um grau maior de maturidade testicular do que o encontrado 

antes das 36,3 semanas de idade. 

Dessa forma, os cães da raça Retriever do Labrador alcançaram a 

maturidade sexual com a idade média de 43 semanas (43 + 1,12), com um 

coeficiente de variação muito baixo (CV=2,58), indicando que esse resultado 

pode ser extrapolado para a raça como um todo. 
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4. CONCLUSÕES  

 

 

 

 Os testículos de cães da raça Retriever do Labrador são palpáveis no colo 

do escroto da décima semana de idade até a décima segunda, enquanto próximo 

ao escroto o são da décima terceira até a décima quinta. O descenso testicular na 

raça completa-se na décima sexta semana de idade. 

 A puberdade é atingida com 29 semanas de idade e a maturidade sexual, 

com 43 semanas. 
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